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			Em meio à implantação, no mundo, de uma nova ordem mundial, um único governo, um governo universal é instalado.

			Extremamente eficaz em seu primeiro momento, tal governo provoca uma onda de otimismo e euforia em todos os continentes. 

			Nesse ínterim, milhares de pessoas desaparecem, simultaneamente, em todo o planeta Terra.

			Esse misterioso sumiço é explicado pelo governo mundial, 
O Potentado, como uma vitória das forças cósmicas. 

			Segundo ele, milhares de pessoas, supostamente contrárias e, portanto, negativas às novas mudanças, foram raptadas, retiradas da Terra, por alienígenas extremamente inteligentes.

			O que – afirma o Imperador – abre a oportunidade para um novo e maravilhoso tempo de grandes inovações.

			Entre aqueles que foram deixados para trás, está um jovem que, como centenas de outras pessoas, desconfiam e se contrapõe a essa nova ordem. 

			Perseguidos, por se recusarem a serem controlados, são forçados A FUGA.

			Se ficarem enfrentam a GUILHOTINA, então fogem para as matas e florestas.

			Ferozmente perseguidos, uma luta dramática e sobrenatural, pela sobrevivência, se inicia e prossegue até o final do período ou tempo. 

			Um tempo conhecido como a grande tribulação.

			Ao seu lado, Miguel conta com seu fiel cãozinho. 

			Aventuras, romance e mil peripécias recheiam essa história, história do futuro glorioso do Planeta Terra.

		


		
			A Deus, a Stella Losnaque e Fabiano Drago.

		


		
			Apresentação

			Uma nova ordem mundial, criada por poderosos grupos de domínio e poder, é instalada gradualmente em todos os continentes.

			Com o objetivo de reduzir a população mundial e manter os sobreviventes em severo controle, criam a marca e estabelecem o cumprimento das profecias finais.

			“A todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os pobres, os livres e os escravos, faz que lhes seja dado certa marca sobre a mão direita ou sobre a fronte, para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tem a marca...” Ap. 13:16 e 17

			Essa é a história de um jovem menino e seu cachorrinho que, surpreendidos, como todos um dia seremos, longe de encontrarem uma solução pacífica, fogem para a floresta na tentativa de sobreviver sem a marca, longe da Guilhotina e dos olhos do grande e poderoso governo mundial. 

			Escondidos nas matas em torno da cidade de Brotas SP, lutam a duras penas, mas determinados e valentes, desdobram-se para continuarem vivos. Conseguirão? 

		


		
			Prólogo

			Este livro é uma ficção baseada no cumprimento de profecias bíblicas que estão prestes a ocorrer. 

			A história se passa numa época em que o planeta se encontra pobre, política e economicamente, e mergulhado numa crise de segurança pública. 

			Enquanto dúvidas e incertezas dominam a mente de quase toda a população mundial, levanta-se um homem, num pequeno país da Europa, que rapidamente alcança o topo do governo local, despertando a atenção não apenas de países vizinhos, mas também do mundo todo. 

			Miguel, assim como todos, assiste e ouve com entusiasmo notícias e reportagens da Europa, que chegam até Brotas via rádio, TV, revistas e jornais. 

			Usando a ONU como plataforma, o político citado estende seus domínios, alcançando o topo de quase o mundo todo.

			Sempre disfarçando suas reais intenções, apresenta seu plano de segurança máxima e, entre outras ações, propõe um avanço na economia, introduzindo o dinheiro virtual em substituição ao valor em espécie. 

			Nesse ousado projeto, ninguém vai comprar ou vender sem o uso de um chip projetado para humanos, de instalação subcutânea.

			Nesse meio tempo, milhares de pessoas desaparecem por toda parte do globo terrestre. 

			Miguel, ao saber dos desaparecimentos, procura logo sua melhor amiga, aquela que seria sua namorada, porém, com o coração em pedaços, não a encontra. 

			Nesse e também em outros assuntos Miguel fora anteriormente alertado pela amiga desaparecida, e agora que tudo entendeu, tenta convencer seus pais a não aceitarem essa nova imposição tecnológica, o chip.

			Focado no controle absoluto de tudo e de todos, sonha esse político em governar o mundo, ou o que sobrou dele.

			Nossa história se concentra nesse jovem, um rapaz com dezessete anos e seu cachorro Abidu que, perseguidos por resistirem ao “progresso”, tentam fugir e se esconder. 

			Nosso herói adentra na mata existente entre o rio Jacaré Pepira e a serra de Brotas, no município que leva esse nome. 

			Desse modo, sem nenhuma experiência em sobrevivência na mata, eles se veem em mil peripécias, recheadas de tremendas e vibrantes aventuras, determinados e focados na sobrevivência.

		


		
			
Capítulo 01

			
A Enchente

			Era meio da madrugada, meados do mês de janeiro, quase três semanas de solidão escondido no meio do mato. Miguel dormia desajeitado em um monte de folhas secas que ajuntara, tentando fazer uma cama.

			Abidu, sempre ao seu lado, cheio de carrapatos, que Miguel não vencia tirar, dormia ali no chão, sem muito com isso se importar.

			Não tinha muitas coisas, uma vez que sua saída de casa não fora planejada, tudo aconteceu de repente. Ele, com gênio tempestuoso, dá sua cabeçada e depois não sabe o que fazer para tentar arrumar.

			Não estava chovendo e nem havia chovido por aqueles dias, porém o tempo não andava muito estável, percebia-se que a chuva estava prestes a chegar.

			O céu estava encoberto, noite escura, sem luar. Miguel escolheu mal onde dormir, não tinha conhecimento e também não parou para pensar. Um rio pode fornecer água e alimento, mas certamente sempre é muito perigoso. Alguns pontos são piores que outros e lugares mais baixos enchem mais rápido quando o rio se torna volumoso. Era certo que o lugar escolhido não era o melhor para se acampar.

			Desde o começo da noite, lá na Serra de Itaqueri, nascente do rio, em cujas margens Miguel se pôs a dormir, um intenso aguaceiro despenca a noite toda, encharcando a mata e o solo, provocando enxurradas que desciam com força para o rio.

			Rapidamente, toda aquela água concentrada provoca uma enchente ou um crescente volume de águas agitadas, quase nunca antes visto.

			O barulho noturno de aves e insetos que cantam e piam madrugada adentro aos poucos vai diminuindo, diminuindo até finalmente ficar um silêncio estranho naquele lugar. Outro som lentamente vai surgindo, enquanto vai o rio enchendo, a largura expandindo e inundando os pontos mais baixos.

			Abidu é o primeiro a acordar num pulo quase cômico, ao perceber que estava todo encharcado. Latindo e desorientado, corria a procurar seu amigo Miguel sonhava, sonhava com o mar.

			Quando desperta de seus sonhos, já boa parte molhado, levanta sonolento e atordoado em meio àquela escuridão, nem consegue se situar. “O que é que está acontecendo? Está chovendo? Caí no rio?” Chama gritando: 

			— Abidu! Onde? Cadê você? 

			Abidu pede colo, cutucando com o focinho gelado as pernas de Miguel, ele o pega e, tateando, vão avançando, sempre procurando o caminho mais raso ou seco, pisou em galhos, pisou em pedras, caiu, levanta e finalmente chega aonde ainda parece mais seco, mas logo percebe que o rio está enchendo e que ficar não é seguro. Precisa sair correndo de lá.

			Pisa novamente em alguma coisa, somente agora se dá conta, que esqueceu seu tênis onde dormia. A dor era muito forte, latejava e doía; pior quando pisava, eram dois ou três pontos de dor, não tinha certeza se eram espinhos venenosos ou se cruzou o caminho de alguma serpente. 

			Tinha que avançar, subir, escalar, fugir, sair, precisava caminhar. Cai de novo, levanta-se e vai. Então deixa que Abidu caminhe, ele é a melhor orientação, seguindo seu latido, anda gemendo e meio chorando, quando de repente para. É preciso descansar.

			— Abidu, vem pra cá! Vem aqui perto de mim. Não estou enxergando nada; não choveu, por que o rio encheu? O que será que está acontecendo, Abidu? Fala comigo. Ai, como dói meu pé.

			Miguel tateia o pé dolorido, mas nada consegue perceber, apenas dói. Teme pela própria vida, pensa o pior.

			Um relâmpago e outro iniciam a clarear a chuva que começa a cair. Sem ter onde ficar, Miguel se senta numa pedra e lá na chuva, agora um pouco mais calmo e conformado, começa a pensar.

			“O rio encheu antes de a chuva chegar, deve ter chovido na nascente, e chovido muito mesmo. Parece que meu pé está inchando. E se foi alguma serpente? Nem quero pensar.” 

			— Bem que agora a gente podia estar em casa, não é não? – Miguel falava, sonhava e imaginava, tentando colocar a mente em coisas agradáveis e felizes.

			— Você deve estar com saudade da sua casinha. Pelo menos não estaria molhado agora. Ou será que você está gostando de tanta aventura?

			— Lá no meu quarto não chove, dentro da minha casa não chove, meu pai e minha mãe devem estar dormindo, bem, pelo menos meu pai, acho que minha mãe está acordada, rezando por mim.

			— Quando dormia com chuva o barulho era pra mim cantiga de ninar. Que mudança dramática... Agora no mato encharcado, com frio e com o pé desse jeito.

			Abidu ouvia atentamente seu amigo e abanava rapidamente o rabo, demonstrava total atenção e um sentimento feliz, apesar de tudo mostrar exatamente o contrário.

			— Certamente estou fazendo tudo errado, se vou ficar aqui tenho que me virar e trabalhar para tudo isso mudar, aqui não há espaço para improvisos, tudo precisa ser bem planejado, eu tenho que mudar, preciso pensar e refletir sobre cada passo, cada decisão.

			Pela manhã bem cedinho, com a chuva já bem fininha, conseguiu visualizar a cheia a que chegou o rio. Deve ter subido pelo menos quatro ou cinco metros, pois ele nunca tinha visto nem ouvido alguém comentar que o rio chegasse àquela largura.. 

			Agora consegue ver melhor seu pé, realmente está um pouco inchado, mas não é preciso se preocupar, são apenas espinhos, grandes e terríveis. Dói de arrepiar, mas vai passar.

			No rio, muitas árvores lá no meio, somente as pontas podiam ser vistas e os altos barrancos que por lá existiam foram encobertos. Muitos bichos certamente foram surpreendidos.

			— Olha, Abidu, algum dia você viu algo assim? 

			— Au, au – disse Abidu

			Atento ao observar, uma figura no rio lhe pareceu familiar. Acho que é algum animal agarrado em um galho, talvez um cervo, na superfície lutava para não se afogar. Parecia que não estava tão longe, por isso foi que conseguiu perceber o animal. Num impulso, correu e num salto saiu a nadar, queria salvar aquele perdido animal.

			Abidu entrou em pânico, começou a latir euforicamente e, correndo, hora atrás do próprio rabo, hora descendo o rio, acompanhava seu amigo. Indeciso, não sabia se entrava também no rio ou apenas olhava e latia.

			Por pura sorte, aquele trecho do rio corria devagar e com duas ou três braçadas Miguel conseguiu alcançar aquele bicho. Ainda olhou e olhou longamente se havia outro animal por ali , então nadou segurando o infeliz bichinho que, ao chegar à margem, saiu em disparada. Claro que nem mesmo agradeceu.

			Abidu ficou olhando seu humano ajudar aquele animal, ele nem sabe se conseguiria também nadar, ficou doido para pular na água, mas preferiu seguir pela margem e apenas ver tudo acontecer, até Miguel voltar.

			Preocupado, Miguel conclui que muitos animais acabaram morrendo, pois não perceberam o rio chegar, mas pelo menos esse filhote não vai mais se afogar, certamente agora está bem mais esperto. Tomara que encontre sua mãe.

			— E quanto a nós, Abidu, quem vai ajudar? 

			Meio pensativo e com pena de si mesmo, não podia naquele momento se entregar ao pessimismo. É preciso levantar a cabeça, é necessário acreditar. 

			— Meu amigo Abidu não vai desanimar, eu ajudo você, e você a mim. Só por Deus, Abidu! Sem Deus, não dá.

			Com fome, frio, cansado e muita dor no pé, chama Abidu ao seu lado, firma seus passos, em qualquer direção, na esperança de lá na frente algum fruto encontrar. Mancando, mas decidido, pois para Brotas não iria voltar.

			Nota do Autor:

			Miguel pisou em um pedaço de planta, muito espinhosa, parecia ser a palmeira-fênix, era apenas um pedaço e até parecia estar podre de velho, porém tinha espinhos de aproximadamente, quatro centímetros. Esses espinhos penetram e depois se partem bem rente à pele. A dor é muito intensa e sem os recursos necessários é impossível arrancá-los. O jeito é esperar sair sozinho.

			Não são venenosos ao ponto de tirar a vida ou apodrecer a carne, porém é realmente muito dolorido.

			Agora nosso herói, além de descalço, está com três espinhos no pé esquerdo, bem na ponta dos dedos, mas parece decidido a continuar. 
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